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Isso porque, até agora, 
a taxa diária de vaci-
nação se encontra em 

4,7 milhões de doses aplica-
das por dia, segundo conta-
gem feita pela Bloomberg. 
Em seu tracker diário com 
a contagem de vacinados no 
mundo, a agência aponta que, 
nesse ritmo, demorariam 6,7 
anos para que a humanidade 
atingisse a chamada “imuni-
dade de rebanho”, com 75% 
da população imunizada.

A demora na vacinação 
deve afetar muito mais alguns 
países do que outros. Os paí-
ses do hemisfério Sul, como 
na América do Sul, na África 
e em parte da Ásia estão muito 
atrás no número de doses diá-
rias aplicadas na comparação 
com países como EUA, Isra-
el e alguns países da Europa 

— embora a vacinação tam-
bém seja considerada abaixo 
do esperado nesses lugares.

Israel é o país que mais 
vacinou percentualmente sua 
população até agora: chegou 
a quase 60 doses da vacina 
aplicadas a cada 100 habitan-
tes (entre primeira e segunda 
dose). Desse grupo, mais de 
37% dos israelenses tomou 
ao menos a primeira dose.

Israel tem aplicado cerca 
de 107.000 doses por dia — 
número muito menor que o 
de lugares como EUA, Chi-
na, Reino Unido, e mesmo 
o Brasil –, mas tem uma po-
pulação menor, de 9 milhões 
de habitantes. O programa de 
imunização também não tem 
incluído os palestinos, o que 
gerou críticas.

O Brasil tem cerca de 
1,7% da população imuniza-
da, tendo chegado neste do-
mingo, 7, a mais de 3,5 mi-
lhões de vacinados contra o 
coronavírus.

Dessa forma, a média de 
doses diárias no Brasil é de 
pouco mais de 230.000 do-
ses, ainda longe das mais de 
1 milhão de doses diárias nos 
EUA e na China. Nesse rit-
mo, o Brasil demoraria mais 
de dois anos para vacinar a 
população.

Mas devido à expertise já 
acumulada pelo Brasil com o 
Programa Nacional de Imuni-
zação (PNI), que existe desde 
a década de 70, e a rede capi-
larizada do SUS, a expectati-
va é que o Brasil aumente em 
breve sua taxa de doses diá-
rias.                                  Exame

No atual ritmo de vacinação, 
pandemia acaba em 7 anos 
(mas antes para o Brasil)

Economia

Petrobras recebe proposta de 
US$ 1,65 bilhão por refinaria 
da Bahia                          Página - 03

Mercado financeiro aumenta 
projeção da inflação para 3,60%

Página - 03

Política

Doria faz ofensiva para unir 
PSDB, expulsar Aécio e receber 
parte do DEM                    Página - 04

Tecnologia

O que é o Clubhouse, nova rede 
social de conversas por voz  

Página - 05

IPO’s
Nadir Figueiredo pede registro para IPO e vai voltar 
à bolsa                                                       Página - 06

09.02.21.indd   1 08/02/2021   18:49:19



02   •    Data Mercantil   •   São Paulo, Terça-feira, 09 de fevereiro de 2021

Editorial: Daniela Camargo
Comercial: Tiago Albuquerque
Serviço Informativo: Folha Press, Agência Brasil, Senado, 
Câmara.

Jornal Data Mercantil Ltda
Administração, Publicidade e Redação: Rua XV de novembro, 200
Conj. 21B – Centro – Cep.: 01013-000 Tel.:11 3337-6724
E-mail: comercial@datamercantil.com.br
Cnpj: 35.960.818/0001-30

No Mundo

Entre os dez países 
mais populosos do 
mundo, apenas um 

ainda não começou a vacina-
ção contra Covid-19: a Nigé-
ria. No entanto, o número de 
doses administradas em mui-
tos desses países mais pobres 
não é suficiente nem para 5% 
de seus habitantes, conside-
rando apenas a primeira dose.

Todas as vacinas atual-
mente em uso requerem duas 
doses para garantir eficácia 
total. A única imunização 
administrada em dose única, 
fabricada pela Janssen, ainda 
não obteve autorização emer-
gencial em nenhum país.

Bangladesh, o nono entre 
os dez com mais moradores 
a começar a vacinação, ini-
ciou neste domingo (7) sua 
campanha, e planeja inocu-
lar em um mês 3,5 milhões 

com a vacina da AstraZeneca.
Nos Estados Unidos, ter-

ceiro país mais populoso, fo-
ram aplicados 41 milhões de 
doses, que corresponderiam 
a uma dose para cerca de 
12,4% de sua população (em-
bora o CDC tenha informado 
que 9,1 milhões de pessoas já 
receberam as duas doses).

Já a Indonésia, em quarto 
no ranking de população, só 
aplicou imunizante para a pri-
meira dose de 0,01% de seus 
habitantes. Na Índia, admi-
nistraram doses equivalentes 
a só 0,43% da população, e 
no México, a 0,5% do total.

O Paquistão começou sua 
campanha na quarta-feira (3), 
após receber 500 mil doses 
da vacina Sinopharm de pre-
sente da China. Por enquanto, 
só profissionais de saúde se-
rão inoculados, e a vacinação 

em massa ainda deve demo-
rar dois meses para começar.

Alguns países estão apli-
cando a primeira e segunda 
doses nos profissionais de 
saúde, e só a primeira nas 
outras pessoas, normalmente 
idosos, pacientes com comor-
bidade e outros grupos consi-
derados de risco. Como isso 
varia, não é possível precisar 
o número de vacinados em 
cada lugar.

A China, apesar de ter 
desenvolvido e estar fabri-
cando várias vacinas, por en-
quanto só administrou doses 
equivalentes a 2,2% de sua 
população de 1,39 bilhão.

No Brasil, segundo dados 
compilados por consórcio de 
veículos brasileiros, foram 
administradas 3,5 milhões de 
doses, equivalentes a 1,6% da 
população.                     Folhapress

Entre 10 países mais populosos, 
9 já iniciaram vacinação

Dezenas de milha-
res de pessoas 
participaram de 

manifestações em Myanmar 
nesse domingo (7) para de-
nunciar o golpe de Estado 
da última semana e exigir a 
libertação da líder eleita do 
país, Aung San Suu Kyi. São 
os maiores protestos desde 
a Revolução do Açafrão de 
2007, que ajudou a levar re-
formas democráticas ao país.

No segundo dia de protes-
tos generalizados, as ruas da 
maior cidade, Yangon, tinham 
pessoas com camisetas e ban-
deiras vermelhas, cor do Par-
tido Liga Nacional pela De-
mocracia (NLD), de Suu Kyi.

“Nós não queremos dita-
dura militar! Queremos de-
mocracia!”, diziam os mani-
festantes.

Na tarde de ontem, a junta 
militar pôs fim a um bloqueio 
à internet, iniciado na véspe-

ra, que inflamou ainda mais a 
raiva popular desde o golpe 
de segunda-feira (1º), que in-
terrompeu a difícil transição 
do país do Sudeste Asiático 
para a democracia e gerou in-
dignação internacional.

O papa Francisco expres-
sou solidariedade ao povo 
do país e pediu aos líderes 
de Myanmar que busquem a 
harmonia democrática.

Multidões de todos os 
cantos de Yangon encheram 
as ruas enquanto se dirigiam 
ao Pagode Sule, no coração 
da cidade, também um ponto 
de encontro durante os pro-
testos de 2007 e 1988.

Uma linha de policiais ar-
mados com escudos antimo-
tim montou barricadas, mas 
não tentou impedir o protes-
to. Alguns manifestantes dis-
tribuíram flores à polícia.

Reuters/ABR

Protestos se espalham por 
Myanmar contra golpe 
de Estado

Pelo menos 19 pes-
soas morreram 
no norte da Índia, 

após o rompimento de parte 
de uma geleira no Himalaia, 
que provocou uma enxurrada 
de lama e detritos sobre duas 
barragens e algumas habita-
ções, informaram ontem (8) 
as autoridades.

“Um total de 15 pes-
soas foram resgatadas e 19 
corpos foram encontrados 
em vários locais até agora”, 

de acordo com novo balan-
ço do governo do estado de 
Uttarakhand. Pelo menos 
200 pessoas continuam de-
saparecidas. O balanço an-
terior indicava três mortos.

O desastre foi provocado 
pelo rompimento do glaciar 
Nanda Devi, no estado india-
no de Uttarakhand, nesse do-
mingo (7).

A Central Hidroelétri-
ca de Rishigana, o primeiro 
local atingido pela enxur-

rada, ficou destruída, e a 
de Dhauliganga seriamente 
danificada, disse um porta-
-voz da guarda de fronteira 
indo-tibetana, Vivek Pandey.

As duas barragens situam-
-se no rio Alaknanda, que cor-
re do Himalaia até o Ganges.

Em 2013, milhares de 
pessoas morreram no estado 
de Uttarakhand, depois de 
fortes chuvas terem provoca-
do deslizamento de terras e 
enxurradas.                    RTP/ABR

Sobe para 19 número de mortos após rompimento de geleira na Índia
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A Petrobras infor-
mou nesta se-
gunda-feira (8) 

que o fundo Mubadala fez a 
melhor oferta na concorrência 
para a venda de sua refinaria 
na Bahia, a segunda maior do 
país. O fundo, dos Emirados 
Árabes Unidos, ofereceu US$ 
1,65 bilhão (cerca de R$ 8,8 
bilhões, pela cotação atual).

Segundo a Petrobras, a 
conclusão da venda da Re-
finaria Landulpho Alves 
(Rlam), localizada em Cama-
çari, depende ainda de apro-
vação de órgãos competentes.

Se confirmada, será a 
primeira operação de venda 
de refinaria da estatal, desde 
que a empresa abriu processo 
para buscar interessados por 
oito das suas 13 refinarias, em 

2019, sob o argumento de que 
precisa focar seus esforços na 
exploração do pré-sal.

Outro processo que es-
tava adiantado, referente à 
Refinaria Presidente Getúlio 
Vargas (Repar), no Paraná, foi 
suspenso, sob o argumento de 
que as propostas apresentadas 
ficaram abaixo da avaliação 
feita pela estatal. Uma nova 
concorrência será aberta.

Primeira refinaria de pe-
tróleo no país, a Rlam tem ca-
pacidade para processar 323 
mil barris de petróleo por dia, 
que são transformados em 31 
produtos. Além de gasolina, 
diesel, gás de cozinha e lubri-
ficantes, é a única produtora 
nacional de “food grade”, 
uma parafina de teor alimen-
tício utilizada para fabricação 

de chocolates, chicletes, entre 
outros.

É responsável pelo abas-
tecimento de parte da região 
nordeste do país. Se a venda 
for aprovada, o fundo Muba-
dala ficará com a refinaria e 
as instalações logísticas a ela 
dedicadas, como um terminal 
de recebimento de petróleo 
e dutos de movimentação de 
óleo e combustíveis.

A venda das refinarias 
é respaldada por termo de 
compromisso assinado com 
o Cade (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica) 
em 2019, se comprometendo 
a reduzir sua presença no seg-
mento de refino em troca de 
suspensão de investigações 
de condutas anticompetitivas.

Nicola Pamplona/Folhapress

A previsão do 
mercado fi-
nanceiro para 

o IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo) deste ano subiu de 
3,53% para 3,60%. A esti-
mativa está no boletim Fo-
cus desta segunda-feira (8), 
pesquisa divulgada sema-
nalmente, em Brasília, pelo 
Banco Central (BC), com a 
projeção para os principais 
indicadores econômicos.

Para 2022, a estimativa 
de inflação é de 3,49%. Tanto 
para 2023 como para 2024 as 
previsões são de 3,25%. 

O cálculo para 2021 está 
abaixo da meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo 
BC. A meta, definida pelo 
CMN (Conselho Monetário 
Nacional), é de 3,75% para 
este ano, com intervalo de to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. 
Ou seja, o limite inferior é 
2,25% e o superior, 5,25%.

Para alcançar a meta de 
inflação, o BC usa como prin-
cipal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, estabe-

lecida atualmente em 2% ao 
ano pelo Copom (Comitê de 
Política Monetária).

Para o mercado financei-
ro, a expectativa é que a Se-
lic encerre 2021 em 3,50% 
ao ano. Para o fim de 2022, a 
estimativa é que a taxa básica 
fique nesse mesmo patamar. 
E para o fim de 2023 e 2024, 
a previsão é 6% ao ano.

As instituições financei-
ras consultadas pelo BC ain-
da reduziram a projeção para 
o crescimento da economia 
brasileira este ano de 3,50% 
para 3,47%.

Para o próximo ano, a ex-
pectativa para PIB (Produto 
Interno Bruto) é de cresci-
mento de 2,50%, a mesma 
previsão há 146 semanas con-
secutivas. Em 2023 e 2024, o 
mercado financeiro também 
continua projetando expan-
são do PIB em 2,50%.

Já a expectativa para a co-
tação do dólar permanece em 
R$ 5,01, ao final deste ano. 
Para o fim de 2022, a previ-
são é que a moeda americana 
fique em R$ 5.

Folhapress

Petrobras recebe proposta de US$ 
1,65 bilhão por refinaria da Bahia

Mercado financeiro 
aumenta projeção da 
inflação para 3,60%

Em meio ao debate 
sobre reajustes dos 
combustíveis e in-

dependência da Petrobras para 
definir seus preços, a estatal 
anunciou nesta segunda (8) 
novos reajustes para gasolina, 
óleo diesel e gás de cozinha 
vendidos em suas refinarias.

A gasolina subirá, em 
média, 8,1% (ou R$ 0,17) 
passando para R$ 2,25 por li-
tro. O diesel terá alta de 5,1% 
(R$ 0,11), indo a R$ 2,24 por 
litro. Já o GLP (gás liquefeito 
de petróleo) sobe 5,05% (R$ 
1,81 por botijão).

Todos os valores cor-
respondem a preços médios 
nacionais –a Petrobras prati-
ca preços diferentes por refi-
naria. Eles passam a vigorar 
a partir desta terça (9). Não 

consideram impostos nem 
os outros custos da cadeia de 
distribuição e revenda.

Será o terceiro reajuste da 
gasolina e o segundo do die-
sel em 2021. Nas bombas, os 
dois produtos acumulam alta 
de 5,5% e 3,5%, respectiva-
mente, no ano. Na semana 
passada, a gasolina custava, 
em média, R$ 4,769 por litro, 
enquanto o diesel saía a R$ 
3,762 por litro.

Os reajustes nas refinarias 
acompanham a recuperação 
das cotações internacionais 
do petróleo, impulsionada pe-
las expectativas de retomada 
da economia com o avanço 
da vacinação contra a Co-
vid-19 pelo mundo.

“Os preços praticados 
pela Petrobras têm como re-

ferência os preços de pari-
dade de importação e, dessa 
maneira, acompanham as va-
riações do valor dos produtos 
no mercado internacional e 
da taxa de câmbio, para cima 
e para baixo”, disse a empre-
sa nesta segunda.

Críticas de caminhonei-
ros aos aumentos geraram 
uma tentativa de reação do 
presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido), que reuniu 
na sexta (5) a área econô-
mica do governo e o presi-
dente da Petrobras, Roberto 
Castello Branco, para anun-
ciar propostas sobre o tema.

O esforço trouxe de volta 
dúvidas sobre a independên-
cia da Petrobras para definir 
seus preços.

Nicola Pamplona/Folhapress

Petrobras anuncia novos 
reajustes para gasolina, 
diesel e gás de cozinha
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Política

Preocupado com o 
racha no PSDB 
apresentado na 

eleição da Câmara dos De-
putados, quando boa parte do 
partido apoiou o candidato de 
Jair Bolsonaro à presidência 
da Casa, o governador João 
Doria (SP) decidiu apresentar 
um ultimato à cúpula tucana.

Em jantar na noite desta 
segunda (8) no Palácio dos 
Bandeirantes, Doria irá co-
locar na mesa a proposta de 
expurgar o partido do grupo 
de Aécio Neves (MG) e de 
absorver dissidentes do DEM 
ligados ao ex-presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia.

O deputado do PSDB mi-
neiro é visto pelo entorno do 
governador como o motor do 
governismo latente no partido 

e principal obstáculo interno 
para a candidatura de Doria, 
hoje maior rival de Bolsonaro 
em cargo eletivo, à Presidên-
cia no ano que vem.

A proposta será servida 
de entrada no Bandeirantes, já 
que foi informada no convite 
aos comensais desta noite. Na 
prática, ela coloca o partido 
alinhado à tese da postulação 
de Doria em 2022, reforçan-
do sua posição no momento 
em que até aqui aliado DEM 
rachou e assumiu ares neo-
bolsonaristas.

A alternativa, pela lógi-
ca, seria a saída de Doria do 
PSDB. Mas seus aliados não 
consideram essa hipótese 
provável hoje.

A contrariedade com o 
mineiro é partilhada pela ala 

histórica do partido, a velha 
guarda liderada por Fernando 
Henrique Cardoso. O ex-pre-
sidente e outros integrantes 
do grupo, como o senador 
José Serra (SP) e o ex-sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira 
(SP), foram convidados para 
o jantar.

Devem participar mem-
bros da cúpula tucana, como 
o presidente do partido, Bru-
no Araújo, e um emissário do 
grupo de Aécio, o deputado 
Rodrigo de Castro (MG).

O plano de Doria havia 
sido delineado já na véspe-
ra da eleição no Congresso, 
ocorrida na segunda passada 
(1º), quando ficou clara a im-
plosão do DEM.

Igor Gielow/Folhapress

Doria faz ofensiva para unir PSDB, 
expulsar Aécio e receber parte do DEM

Um decreto que 
vai sair no Diário 
Oficial da União 

desta segunda-feira (8) atu-
aliza a lista de despesas pri-
márias obrigatórias da União 
que não podem sofrer limi-
tação de empenho, conforme 
estabelecido na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) 
de 2021. Foram incluídas na 
lista de despesas primárias a 
emenda constitucional que 
instituiu o novo Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb) e 
a lei complementar que trata 
dos repasses obrigatórios da 
União para os estados, o Dis-
trito Federal e os municípios.

Sancionada em dezem-
bro de 2020, a LDO define 
as metas e prioridades anuais 
do governo federal, orienta a 
elaboração da lei orçamentá-
ria anual e fixa limites para 

os orçamentos dos poderes 
Legislativo e Judiciário, bem 
como do Ministério Público. 
Já as despesas primárias in-
cluem os investimentos dos 
governos em bens e servi-
ços públicos essenciais, tais 
como saúde e educação, além 
da manutenção da máquina 
pública e do custeio de pro-
gramas governamentais.

Em nota, a Secretaria-Ge-
ral da República explicou que 
o texto da LDO que a Câma-
ra dos Deputados e o Senado  
aprovaram em 16 de dezem-
bro não levava em conta nor-
mas legais recém-aprovadas.

O novo decreto que o pre-
sidente Jair Bolsonaro editou 
ajusta três incisos da Seção I, 
do Anexo III da lei, ao que es-
tabelecem a Emenda Consti-
tucional nº 108, de agosto de 
2020, e à Lei Complementar 
nº 176, de 29 de dezembro do 
ano passado.

Alex Rodrigues/ABR

Decreto atualiza trecho 
da LDO sobre despesas 
obrigatórias da União

O deputado Sil-
vio Costa Filho 
(Republicanos-

-PE), relator da proposta de 
autonomia do Banco Central, 
afirmou que protocolou na 
Câmara um parecer prévio fa-
vorável à aprovação do texto.

O tema está na lista de 
35 propostas que o governo 
federal considera prioritárias 
entregue na semana passada 
a Arthur Lira (PP-AL) e Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG), 
novos presidentes de Câmara 
e Senado (respectivamente).

Apesar da sinalização 
favorável, Costa Filho disse 
que ainda vai ouvir colegas 
e técnicos sobre o tema. “Es-
tou ouvindo os parlamentares 
[e] os técnicos do governo 
federal e do Banco Central. 

Vamos, ao final, aprovar o 
melhor relatório possível”, 
disse, em rede social.

O deputado tinha reunião 
prevista com o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, 
além de representantes do 
Ministério da Economia e da 
Presidência da República, na 
sede do BC na manhã desta 
segunda-feira (8). Também 
estava previsto um encontro 
dele no fim da tarde com o 
ministro Paulo Guedes (Eco-
nomia), ao lado de Lira.

“A autonomia do Ban-
co Central é uma questão de 
Estado e não de governo”, es-
creveu o deputado. “A políti-
ca monetária não pode depen-
der do humor do governo de 
plantão. Nas maiores demo-
cracias e economias do mun-

do, os bancos centrais são 
autônomos. Por isso, vamos 
trabalhar muito pela aprova-
ção”, disse.

A discussão está entre as 
primeiras da agenda de refor-
mas defendidas por Guedes a 
entrar em pauta após a elei-
ção que definiu a nova cúpu-
la do Congresso. Na semana 
passada, Guedes recebeu Lira 
e disse que o resultado gera 
confiança para a aprovação 
das medidas.

“Foi uma vitória expres-
siva, uma vitória importante 
que nos deixa esperançosos 
e até confiantes na retomada 
da agenda de reformas. Es-
tamos 100% à disposição do 
Congresso”, disse Guedes, na 
quinta-feira (4).

Biznews

Relator conclui parecer 
favorável a projeto de 

autonomia do BC
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Tecnologia

Uma rede social de 
voz, apenas para 
quem usa smar-

tphones ou outros dispositi-
vos da Apple e que você só 
pode entrar por convite. As-
sim é o Clubhouse, aplicativo 
criado por Rohan Seth, ex-
-funcionário do Google, e por 
Paul Davidson, empresário 
do Vale do Silício.

Lançado em 2020, em 
maio do ano passado o app 
contava com 1,5 mil usuários, 
segundo o The Guardian. O 
grande ponto de virada foi a 
participação de Elon Musk na 
plataforma, para um bate-pa-
po com Vlad Tenev, CEO do 
Robinhood, na última sema-
na. O volume de pessoas den-
tro do chat foi tão grande que 
teve de ser exibido também 
no YouTube e, é claro, ajudou 
a aumentar a popularidade da 
plataforma (que conta com 

600 mil usuários atualmente).
Em linhas gerais, funcio-

na da seguinte forma: depois 
de fazer login com o convite 
enviado, é possível preencher 
um perfil pessoal (adicionan-
do nome e foto, como em 
qualquer outra rede) e seguir 
para “tópicos de interesse”. 
Depois de selecioná-los, o 
aplicativo deve sugerir con-
versas (grupos de bate-papo) 
relacionados aos tópicos, 
além de pessoas para seguir 
dentro da própria plataforma.

Existem grandes “rodas 
de conversa” para interesses 
variados — até para discutir 
BBB — e também é possí-
vel criar chats privados (com 
amigos, por exemplo). Tudo 
acontece 100% por voz, dan-
do a impressão de estar ou-
vindo um podcast constante-
mente. Gravar as conversas é 
estritamente proibido – e elas 

não ficam armazenadas den-
tro da plataforma, como na 
Twitch, por exemplo.

A proposta do aplicativo, 
de acordo com seus fundado-
res, é a de promover “conver-
sas interesantes” via platafor-
ma. No ano passado, nomes 
como Drake, Oprah Winfrey 
e Virgil Abloh se tornaram fãs 
da plataforma, também ado-
tada na versão beta por pro-
fissionais de tecnologia.

Lançado em um ano de 
restrições de locomoção e de 
vida social, o Clubhouse pode 
ajudar a aproximar pessoas 
para promover conversas que 
vão além das usuais telas (e 
das palavras digitadas). Mas, 
nem só de momentos de des-
contração vive o aplicativo 
— há também espaço para 
networking e trabalho.

Exame

O que é o Clubhouse, nova rede social 
de conversas por voz

Não foi a Ant Fi-
nancial Group 
de Jack Ma, mas 

coube a uma empresa chinesa 
o status de maior IPO de uma 
empresa de tecnologia des-
de a estreia do Uber, há dois 
anos. A Kuaishou, dona de 
uma rede social concorren-
te do TikTok, abriu o capital 
e estreou na Bolsa de Hong 
Kong com uma alta de 161% 
nas ações no fechamento des-
ta sexta-feira, 5.

A estreia bem-sucedida 
mostra que o apetite de inves-
tidores por ações de empresas 
de tecnologia continua muito 
aquecido, apesar dos alertas 
contínuos de que pode haver 
uma bolha nos preços desses 
ativos.

A companhia, que movi-
mentou o equivalente a 5,32 
bilhões de dólares, tem uma 
base com mais de 300 mi-

lhões de usuários ativos para 
o seu aplicativo de vídeos 
curtos e live streaming, que 
guardam semelhança com 
o TikTok, da ByteDance.

Os aplicativos 
daKuaishouapresentam ví-
deos enviados pelo usuário, 
bem como programas de 
transmissão ao vivo por meio 
dos quais os fornecedores po-
dem promover produtos de 
consumo. Esses são o princi-
pal canal de monetização do 
site, responsável por 84% das 
receitas em 2019, segundo o 
prospecto relacionado às au-
toridades regulatórias.

AKuaishou, que tem a 
Tencent — dona do WeChat 
— como principal acionis-
ta,buscava um valor de mer-
cado de mais de 50 bilhões de 
dólares desde que começou a 
se preparar para a estreia no 
mercado.                          Exame

Conheça o rival do TikTok 
cujas ações dispararam 
160% na estreia do IPO

A Xiaomi anun-
ciou ontem (8) 
o lançamento 

mundial do seu novo smar-
tphone Mi 11, já lançado no 
país de origem no início do 
ano, inaugurando a era dos 
flaghips equipados com o 
Snapdragon 888. O lança-
mento do dispositivo em es-
cala global segue a orienta-
ção da série Mi de combinar 
tecnologia avançada e preços 
competitivos.

Embora seja oficialmente 
o primeiro smartphone a tra-
zer o Qualcomm Snapdragon 
888 a bordo, o Xiaomi Mi 11 
perdeu a corrida fora da China 
para a série Samsung Galaxy 
S21. No entanto, o dispositi-
vo chinês chega com um de-
sign que impressiona e alguns 

itens de hardware que o colo-
cam como um rival de peso.

Impressionando de cara 
pelas suas formas arredon-
dadas, o Mi 11 vem com 
display AMOLED de 6,81 
polegadas, painel WQHD 
com resolução de 3200x1440 
pixels e taxa de atualização 
de 120Hz, que se adapta ao 
conteúdo exibido. A Xiaomi 
ainda oferece a proteção Go-
rilla Glass Victus e alto-falan-
tes ajustados pela tradicional 
empresa de áudio norte-a-
mericana Harmon Kardon.

O Mi11 ainda traz mui-
tas surpresas como um co-
municador infravermelho 
IR Blaster e um sensor de 
impressão digital na tela, 
que também funciona como 
monitor cardíaco. O painel 

do dispositivo tem uma in-
tensidade de luz que chega a 
1.500 nit e uma taxa de amos-
tragem de toque de 480 Hz.

Na parte traseira, o dispo-
sitivo apresenta um conjunto 
de três lentes, com um sen-
sor principal de 108 MP com 
abertura f/1.85, uma ultrawi-
de de 13 MP com abertura 
f/2.4 e campo de visão de 123 
graus, além de uma lente de 
telefoto de 5 MP. A câmera de 
selfies fica na parte frontal, em 
um punch-hole, e é de 20 MP.

Finalmente, o conjunto 
inclui uma bateria de 4.600 
mAh de bom tamanho, que 
pode ser complementada com 
velocidades de 55W (com 
fio na porta USB-C) ou 50W 
sem fio. 

Tecmundo

Xiaomi Mi 11 é lançado 
mundialmente nesta 

segunda-feira
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IPO’s

A fabricante de utili-
dades domésticas 
de vidro Nadir Fi-

gueiredo pediu nesta sexta-
-feira aval para realizar uma 
oferta inicial de ações (IPO), 
preparando sua volta à bolsa 
quase um ano após ter fecha-
do o capital.

Fundada em 1912 e tra-
dicional fabricante do copo 
Americano e das marcas 
Duralex e Marinex, a Nadir 
Figueiredo informou no pros-
pecto preliminar que teve re-
ceita líquida de 894,1 milhões 
de reais em 2020, alta de 

12,7% em relação ao ano ante-
rior. O Ebitda avançou 62,6%, 
para 273,6 milhões de reais.

“A demanda por produtos 
para venda ao consumidor 
final compensou o impacto 
sofrido pelo fechamento de 
bares hotéis e restaurantes”, 
afirmou a companhia no do-
cumento.

A Nadir Figueiredo in-
formou ainda que investiu 
na expansão de capacidade 
produtiva contratou serviço 
especializado para fortalecer 
sua presença em vendas onli-

ne e ter braço próprio de co-
mércio eletrônico.

A empresa diz no pros-
pecto que usará os recursos 
da venda de ações novas para 
investir em crescimento orgâ-
nico e para aquisições.

O IPO, que será coordena-
do por BTG Pactual, Bank of 
America, Itaú BBA e Brades-
co BBI, servirá também servi-
rá para o FIP Kilauea vender 
uma participação no negócio. 
O fundo de private equity 
HIG Capital LLC controla a 
empresa desde julho de 2019.

Exame

Nadir Figueiredo pede registro para 
IPO e vai voltar à bolsa

A Mosaico, em-
presa que reúne 
comparadores 

de preço como Buscapé e 
Zoom, realizou sua oferta ini-
cial de ações (IPO) nesta sex-
ta-feira, 5. E logo da estreia já 
quase dobrou de valor.

A companhia colocou 
como preço de saída 19,80 re-

ais por ações e, após o leilão, 
alcançou 35 reais na primeira 
hora de negociação. É uma 
prova de que os investidores 
presentes na bolsa estão ávi-
dos por empresas de tecnolo-
gia. Intelbras e Meliuz, que 
fizeram IPOs recentemente, 
também estão surfando a
 onda.                                      Veja

Valor da Mosaico quase 
dobra em IPO com a sede 
da bolsa por tecnologia

Alguns eventos em 
cadeia originados 
na eleição de Ar-

thur Lira (PP-AL) para a pre-
sidência da Câmara podem 
afetar o IPO da Caixa Seguri-
dade, plano que foi retomado 
este ano pelo banco público. 
Lira definiu que o deputado 

Hugo Leal (PSL-RJ) será o 
responsável por nomear o 
novo presidente da Susep, 
superintendência que regula 
o setor de seguros. Contudo, 
a troca no comando do órgão 
pode afetar o programa de 
Solange Paiva. A atual presi-
dente reviu a obrigatoriedade 

do uso de corretores de se-
guros para a venda de servi-
ços, o que beneficiou a Caixa 
Seguridade. Caso o próximo 
presidente restabeleça a re-
gra, o valor da companhia 
cairá e o desejo de abrir seu 
capital poderá esvair.

Veja

Mudanças no Congresso podem 
impactar IPO da Caixa Seguridade

A Intelbras con-
cluiu sua oferta 
inicial de ações 

no final da terça-feira (2), 
movimentando R$ 1,3 bilhão, 
de acordo com documentos à 
Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM). A companhia 
precificou os papéis a R$ 
15,75 cada – perto do piso 
da faixa indicativa entre R$ 
15,25 a R$ 19,25 por ação – 
e levantou R$ 724,5 milhões.

Os recursos serão desti-
nados para aquisições, expan-
dir sua capacidade industrial, 

ampliar soluções de software 
e hardware e expandir canais 
de varejo, segundo prospecto 
preliminar do IPO. Os recur-
sos restantes – R$ 579,6 mi-
lhões – ficarão com os acio-
nistas vendedores.

As ações da fabricante 
de câmeras e equipamentos 
de segurança eletrônica e co-
municação estreiam na B3 
na quinta-feira, sob o ticker 
INTB3. BTG Pactual, Citi, 
Itaú BBA e Santander Brasil 
são os coordenadores da ope-
ração.                                   G1

IPO da Intelbras 
movimenta R$1,3 bilhão
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Publicidade Legal

Conta 
salário no 
Pix pode
revolucionar 
gestão de 
folha de 
pagamentos

A gestão de fo-
lhas de pa-
gamentos é 

parte importante do rela-
cionamento entre empresa e 
banco, com processos com-
plexos e caros. O ingresso 
de contas-salário no novo 
sistema de pagamentos bra-
sileiro (Pix), anunciada pelo 
Banco Central para o pri-
meiro trimestre deste ano, 
pode mudar completamente 
essa dinâmica, baratear cus-
tos para o empregador e dar 
mais liberdade ao emprega-
do.

Atualmente, a modali-
dade é uma das poucas que 
ainda não podem operar no 
Pix, porque precisa de mu-
danças de regulamentação. 
Em reunião com o mercado 
em 28 de janeiro, a autori-
dade monetária informou 
que fará ajustes nas normas 
para acomodar a inovação.

Esse tipo de conta exis-
te desde 2006, mas ganhou 
visibilidade em 2018, quan-
do o BC publicou regra que 
permite que o trabalhador 
escolha onde prefere rece-
ber, por meio da portabili-
dade.

Para isso, o patrão pre-
cisa abrir uma conta-salá-
rio e, dela, os recursos vão 
diretamente para a conta 
escolhida pelo trabalhador 
por meio de transferência 
eletrônica, sem tarifas. Só 
no ano passado, foram fei-
tos 3,54 milhões de pedidos 
de portabilidade, de acordo 
com dados divulgados pela 
autoridade monetária.

Antes, era comum que o 
trabalhador tivesse que abrir 
conta em um novo banco a 
cada mudança de emprego 
para se adequar à instituição 
financeira escolhida pela 
empresa.

Para executivos do se-
tor, a longo prazo é possível 
que a modalidade deixe de 
existir, porque perderia o 
sentido.         Larissa Garcia/Folhapress
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Lindt & Sprüngli (Brazil) Comércio de Alimentos S.A.
CNPJ/ME nº 20.702.154/0001-32 – NIRE 35.300.467.931

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 27 de janeiro de 2021
1. Data, hora e local: Realizada aos 27/01/2021, às 17:00 horas, na sede social da “Companhia”, na Rua Professor Atílio 
Innocenti, 165, conjunto 1.201, sala 2, Vila Nova Conceição, São Paulo-SP. 2. Convocação: Convocação realizada na forma 
do Estatuto Social da Companhia. 3. Presença: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Com-
panhia, a saber: (i) Sr. Dieter Rudolf Weisskopf, suíço, casado, administrador, portador do passaporte nº X4624431, neste 
ato representado por seu bastante procurador, Sr. Walter Peter Angst, suíço, casado, administrador de empresas, portador da 
carteira de identidade CRNM nº G418288-9 emitida pela DIREX - Coordenação Geral de Polícia de Imigração, inscrito no CPF/
ME sob o nº 240.285.978-46; (ii) Sr. Alain Germiquet, suíço, casado, administrador, portador do Passaporte nº X3462032, 
neste ato representado por seu bastante procurador, Sr. Walter Peter Angst, acima qualificado, e (iii) Sr. Martin Hug, suíço, 
casado, administrador, portador do passaporte nº X0528797, neste ato representado por seu bastante procurador, Sr. Walter 
Peter Angst, acima qualificado. Presente, ainda, o Sr. Celso Ricardo de Moraes, brasileiro, casado, administrador, portador 
do RG nº 3.807.932 e do CPF/ME nº 045.723.518-72. 4. Mesa: Presidente: Sr. Dieter Rudolf Weisskopf; Secretário: Sr. Walter 
Peter Angst. 5. Ordem do Dia: Tomar conhecimento da renúncia do Sr. Celso Ricardo de Moraes, acima qualificado, a seu cargo 
de membro do conselho de Administração e de sua substituição pelo Sr. Martin Hug, acima qualificado, conforme carta de 
renúncia de 27/01/2021 e Assembleia Geral Extraordinária da Companhia de 27/01/2021. 6. Deliberações: Os Conselheiros, 
por unanimidade e sem reservas, tomaram conhecimento da renúncia do Sr. Celso Ricardo de Moraes, acima qualificado, a 
seu cargo de membro do Conselho de Administração e de sua substituição pelo Sr. Martin Hug, acima qualificado, conforme 
carta de renúncia de 27/01/2021 e Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, de 27/01/2021. O Sr. Celso Ricardo de 
Moraes, acima qualificado, por sua vez, tomou ciência da formalização de sua retirada e de sua substituição pelo Sr. Martin 
Hug, acima qualificado. 7. Encerramento: E, nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, esta ata foi lavrada em 
livro próprio e assinada por todos. São Paulo, 27/01/2021. Assinaturas: Conselheiros: Dieter Rudolf Weisskopf, p.p. Walter 
Peter Angst; Alain Germiquet, p.p. Walter Peter Angst; Martin Hug, p.p. Walter Peter Angst. Conselheiro Renunciante: Celso 
Ricardo de Moraes. Mesa: Dieter Rudolf Weisskopf – Presidente p.p. Walter Peter Angst; Walter Peter Angst – Secretário. 

RAS-Consultoria e Assessoria Empresarial Ltda.
CNPJ nº 09.564.538/0001-01 – NIRE 35.222.295.928

Extrato Redução de Capital Social
A sociedade RAS-Consultoria e Assessoria Empresarial Ltda., inscrita no CNPJ sob nº 09.564.538/0001-01, com sede 
nesta Capital do Estado de São Paulo, na Rua Fidelis Papini, 454, Vila Prudente, CEP 03132-020, torna público que reduziu 
seu capital social no montante de R$ 58.000,00, nos termos do paragrafo 1º do artigo 1084 do CC, passando o mesmo de 
R$ 72.500,00 para R$ 14.500,00, conforme aprovação constante na Ata de Reunião de Sócios realizada em 03/11/2020, 
a ser efetivada através de Alteração Contratual competente e levada a registro perante a JUCESP.

Rápido Ribeirão Preto Ltda.
CNPJ nº 56.007.859/0001-87

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
Balanços Patrimoniais

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstrações dos Fluxos de CaixaDemonstrações dos Resultados

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Ativo 2019 2018
Circulante 12.631 13.129
Caixa e equivalentes de caixa 10.674 11.043
Contas a receber 1.621 1.755
Clientes locais 1.377 1.521
Partes relacionadas: 244 234
Estoques 2 3
Impostos a recuperar 77 77
Adiantamentos a fornecedores, despesas antecipadas e 
outros ativos 257 251

Não circulante 5.170 6.302
Imposto de renda e contribuição social diferidos 51 124
Depósitos judiciais 667 671
Imobilizado 4.452 5.507
Total do Ativo 17.801 19.431

Passivo e Patrimônio líquido 2019 2018
Circulante 2.354 2.476
Fornecedores a pagar 692 517
Fornecedores nacionais 93 256
Partes relacionadas 599 261
Empréstimos e financiamentos 242 242
Salários, encargos e obrigações sociais 261 282
Impostos a recolher, exceto CSLL e IRPJ 283 305
Imposto de renda e contribuição social 311 436
Outros passivos 565 694
Não circulante 2.157 2.733
Empréstimos e financiamentos 502 743
Passivos contingentes 150 400
Provisões de tributos diferidos (CSLL e IRPJ) 1.505 1.590
Patrimônio líquido 13.290 14.221
Capital 8.093 8.093
Reserva de Capital 1 1
Reserva de Lucros 5.196 6.127
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 17.801 19.431

Capital 
social

Reser-
va de 

Capital

Reser-
va de 

Lucros

Lucros 
Acumu-

lados Total
Saldos em 31/12/2017 8.093 1 2.843 – 10.937
Lucro do Exercício – – – 9.026 9.026
Lucros distribuídos – – (2.631) (3.111) (5.742)
Constituição da reserva de lucros – – 5.915 (5.915) –
Saldos em 31/12/2018 8.093 1 6.127 – 14.221
Lucro do Exercício – – – 9.769 9.769
Lucros distribuídos – – (10.700) – (10.700)
Constituição da reserva de lucros – – 9.769 (9.769) –
Saldos em 31/12/2019 8.093 1 5.196 – 13.290

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais 2019 2018
Lucro do exercício 9.769 9.026
Depreciação 1.055 1.524
Imposto de renda e contribuição social – Diferidos (12) (17)
(Ganho) perdas na alienação de investimentos e imobilizado – (456)
Provisão para perdas em investimentos 11 11
Provisão para riscos fiscais, trabalhistas e outros (251) 78
Encargos sobre financiamentos e impostos parcelados 40 20
Lucro do exercício ajustado 10.612 10.187
Variação nos ativos e passivos operacionais
(Aumento) redução dos ativos:
Clientes e operações a receber 132 115
Adiantamentos (1) 13
Impostos e contribuições a recuperar 73 (7)
Despesas antecipadas (6) 27
Depósitos judiciais 4 230
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores (163) (83)
Salários e encargos (21) 90
Impostos a recolher (22) (30)
Imposto de renda e contribuição social (125) 126
Outros passivos (250) 185
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 10.234 10.853
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisições de imobilizado – (12)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos – (12)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
Empréstimos e financiamentos (241) (242)
Partes relacionadas 338 (53)
Dividendos distribuídos (10.700) (5.741)
Caixa líquido aplicado nas atividades financiamentos (10.603) (6.036)
(Redução) Aumento Líquido Caixa e Equivalentes Caixa (370) 4.805
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 11.043 6.238
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 10.674 11.043
(Redução) Aumento Líquido Caixa e Equivalentes Caixa (370) 4.805

2019 2018
Receita Operacional Líquida 16.920 16.479
Custo dos serviços prestados (6.770) (6.773)
Lucro bruto 10.150 9.706
(Despesas) receitas operacionais
Despesas administrativas (1.556) (1.530)
Despesas comerciais (792) (818)
Outras receitas operacionais, líquidas 2.952 3.041
Total (despesas) receitas operacionais 604 693
Lucro operacional, exceto resultado financeiro 10.754 10.399
Resultado financeiro, líquido 480 379
Lucro antes dos impostos 11.234 10.778
Impostos de renda e contribuição social correntes (1.477) (1.769)
Impostos de renda e contribuição social diferidos 12 17
Lucro do Exercício 9.769 9.026
Lucro por cotas – (R$) 1,21 1,12

2019 2018
Lucro do exercício 9.769 9.026
Outros resultados abrangentes – –
Total do resultado abrangente do exercício 9.769 9.026

Gustavo Nader Damião Rodrigues – Diretor Presidente
André Luiz Ribeiro Constantino – Contador CRC RJ 091.126/O-1

 O governo fe-
deral ainda 
está definin-

do com o Congresso se a pri-
vatização da Eletrobras será 
via projeto de lei ou por meio 
de uma medida provisória, 
que teria efeito imediato após 
a edição, mas também preci-
saria ser aprovada em até 120 
dias para não caducar.

A informação foi dada 
nesta segunda-feira (8) pelo 
ministro Bento Albuquerque 
(Minas e Energia) ao deixar 

uma reunião com o novo pre-
sidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL).

O ministro diz ter refor-
çado ao deputado a importân-
cia de aprovar em definitivo o 
novo marco legal do gás, prio-
ridade do governo federal.

“O outro projeto que con-
versamos também é em rela-
ção à Eletrobras. Coloquei o 
Ministério de Minas e Ener-
gia à disposição da Câmara 
dos Deputados para que a 
gente possa ter uma tramita-
ção mais célere possível nes-

ses projetos prioritários do 
governo”, disse.

Bento Albuquerque afir-
mou, então, que o governo 
ainda não bateu o martelo se 
a privatização da estatal será 
por projeto de lei, como o que 
tramita no Senado, ou por 
medida provisória.

“Vamos decidir isso com 
o Congresso Nacional, se 
mantém o projeto de lei ou 
se o governo encaminha uma 
medida provisória que está 
sendo avaliada já durante al-
guns meses”, afirmou.

A privatização da Eletro-
bras tem se mostrado um dos 
desafios do presidente Jair 
Bolsonaro desde que o gover-
no encaminhou ao Congres-
so, em novembro de 2019, 
um projeto de lei para tentar 
vender a empresa.

A Eletrobras é responsá-
vel pela operação de cerca 
de um terço da capacidade 
de geração e metade da rede 
de transmissão de energia do 
Brasil.

Danielle Brant/Folhapress

Governo ainda não decidiu se venda da Eletrobras será 
por MP ou projeto, diz ministro
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Negócios

No fim de 2017, o 
Next chegou ao 
mercado como 

um braço do Bradesco para 
se posicionar diante da ame-
aça representada pelas finte-
chs. Em 2020, essa proposta 
ganhou novo fôlego com a 
decisão de segregar a infra-
estrutura de tecnologia e ope-
ração do banco digital, para 
colocá-lo no mesmo passo e 
velocidade que outras star-
tups financeiras.

Nesse desenho, o Brades-
co já considera outras pos-
sibilidades no caminho do 
Next. “Eu não diria que em 
2022, mas, em dois anos para 
frente, a abertura de capital 
é um caminho natural para 
o Next”, afirmou Octavio de 
Lazari Junior, presidente do 
Bradesco, em teleconferên-
cia nesta quinta-feira. “Muito 
mais do que uma hipótese, um 

IPO é uma alternativa para 
um negócio que vem crescen-
do muito bem e já opera total-
mente apartado do Bradesco.”

Um IPO, no entanto, não 
é a única opção considerada 
pelo banco. “Também não te-
mos nenhum problema em ter 
um sócio estratégico”, disse 
Lazari. “Desde que ele que 
traga competências, valor e 
novas alternativas. E isso 
vale para outros negócios, 
como a Bitz e a Ágora, mais 
para frente.”

Alguns números tradu-
zem a evolução da oferta do 
Next. O banco digital saiu de 
uma base de 1,8 milhão de 
contas ativas, em 2019, para 
3,7 milhões de contas ativas, 
no fim de 2020. Dessa base, 
77% dos clientes não são cor-
rentistas do Bradesco, o que 
mostra o alcance da operação.

“Em janeiro, já batemos 4 
milhões de contas ativas”, ob-
servou Lazari. “E, em 2021, 
certamente iremos além de 7 
milhões”, completou. No ano 
passado, o Next movimentou 
734 milhões de transações, 
contra 375 milhões processa-
das em 2019.

No saldo do ano, Lazari 
também destacou a migra-
ção de toda a infraestrutura 
do Next para a nuvem, “a 
primeira grande experiência 
do Bradesco nessa direção”, 
além das parcerias costuradas 
pelo banco digital.

Entre elas, o acordo com 
a Disney, em agosto, para a 
oferta de uma conta gratuita 
voltada a crianças e adoles-
centes. “Essa e outras par-
cerias que fizemos, como a 
Avon, conferiram qualidade e 
grife ao negócio.”

Neofeed

O “next step” do Next deve ser um IPO

Em um ano desafia-
dor como foi 2020, 
a Evino acabou se 

consolidando como o maior 
e-commerce de vinhos da 
América Latina, apresentan-
do um crescimento de 62% 
em seu faturamento. Ao lon-
go do ano foram importadas 
mais de 10 milhões de garra-
fas, um volume 66% maior 
do que em 2019. A empresa 
é hoje a maior importadora 
de vinhos da Itália, França 
e Espanha no Brasil. Como 
consequência, o número de 
lançamentos também aumen-
tou, chegando a quase 1.000 
novos rótulos acrescentados 
ao portfólio, um crescimento 
de 46% em relação a 2019.

As principais praças de 
vendas da Evino, São Paulo, 

Rio de Janeiro e Belo Ho-
rizonte, observaram um au-
mento significativo no con-
sumo de vinho. Na região 
metropolitana de São Paulo 
foram vendidas 51% mais 
garrafas em relação a 2019, 
enquanto que na região me-
tropolitana do Rio de Janeiro 
este aumento foi de 70%. Já 
na região metropolitana de 
Belo Horizonte o crescimento 
foi de 42%.

“Em 2020, principalmen-
te durante o auge da pande-
mia, o vinho ganhou novas 
ocasiões de consumo, como 
almoço e jantar em casa, ha-
ppy hour virtual, uma taça 
para relaxar ao final de tar-
de, entre outras”, observa Ari 
Gorenstein, co-CEO da Evino

Veja

Evino registra 
crescimento de 62% no 
faturamento em 2020

Diante do cenário 
de incertezas em 
decorrência da 

pandemia, empresários estão 
sendo obrigados a rever as 
movimentações financeiras 
do negócio quase diariamente 
para controlar a flutuação de 
faturamento, folha de paga-
mento e estoque.

Em São Paulo, por exem-
plo, o governador João Doria 
(PSDB) tem adotado política 
do “aperta e solta”. Na sema-
na passada, o tucano suspen-
deu decreto que determinava 
fechamento dos serviços não 
essenciais em algumas cida-
des, incluindo a capital, nos 
dias úteis das 20h às 6h e nos 
fins de semana e feriados.

Com a mudança, restau-
rantes, shoppings e lojas de 

rua voltaram a funcionar aos 
sábados e domingos com ho-
rário reduzido nas regiões que 
estão na fases laranja e amare-
la do plano de flexibilização.

Para tomar decisões as-
sertivas com tantas mudan-
ças, o empreendedor precisa, 
em primeiro lugar, analisar a 
saúde financeira da empresa, 
afirma Luiz Henrique Barbo-
sa, fundador da consultoria 
C2W Consulting.

Um sinal de alerta deve 
acender quando o dinhei-
ro em caixa não é suficiente 
para cobrir as despesas de 
pelo menos três meses. “A 
imprevisibilidade da receita 
na pandemia demanda ações 
imediatas para proteger o cai-
xa e evitar a ruptura na opera-
ção, que leva a empresa para 

um ciclo destrutivo”, diz.
Para minimizar os impac-

tos, diminuir a margem de 
lucro e promover descontos 
podem não ser simpáticos 
ao dono do negócio, mas são 
alternativas para aumentar a 
liquidez das vendas.

Com a possibilidade da 
atração de mais clientes, a 
tendência é que o caixa não 
fique totalmente desabaste-
cido, evitando o colapso em 
períodos com restrições mais 
duras.

Neste contexto de crise, o 
empresário deve estar sempre 
preparado para o pior. Por-
tanto, é recomendado que ele 
compre o estritamente neces-
sário para o dia a dia.

Renan Marra/Folhapress

Abre e fecha na 
pandemia exige do 

empreendedor 
planejamento diário
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